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          UMA NOITE INCOMUM

        

      

    

    
      O piso de madeira rangeu sob a sola de sua bota de feltro — um risco calculado ao se entrar no quarto de um homem adormecido sem ser convidado.

      Uma brisa sacudiu a folgada cortina de linho e o adormecido se revirou ante ao bem vindo descanso da noite quente e abafada. O gatuno lentamente soltou o ar que começava a arder em seus pulmões, com todos os sentidos à flor da pele, receptivos a qualquer alteração no aposento ou som vindo das ruas abaixo.

      Felizmente, o adormecido continuava dormindo.

      A rua sob a janela do segundo andar estava em silêncio, com a noite entregue às ocasionais rondas da guarda municipal e aqueles focados em afazeres mais sinistros, em um interminável jogo de gato-e-rato que não era devidamente apreciado pelos cidadãos tementes à lei da cidade adormecida.

      O verão tinha sido um dos mais quentes que se tinha lembrança, taxando as energias dos moradores da cidade ao seu limite. Vários dos cidadãos mais velhos na zona portuária podiam ser ouvidos em explicações de que, ‘no tempo deles’, os verões frequentemente eram quentes assim, e de fato muitas vezes mais quentes. É claro, aquele era o mesmo grupo que entretinha os clientes regulares das tavernas portuárias com estórias de hordas de duendes, ferozes serpentes marinhas ou a vez em que os invernos foram tão frios que os mares congelaram.

      ‘Um homem podia andar daqui até a Ilha de Minster sem nunca ver um navio ou sequer molhar os pés’ era uma recordação muito repetida. O que quer que fosse que a história realmente ocultava, este era um verão quente, e esta, uma noite particularmente úmida.

      Pardigan observou a forma que agora roncava suavemente e, movendo seu pé para longe da tábua traiçoeira, foi furtivamente em direção ao armário que ele sabia conter seu prêmio. Era um armário elegante — construído para mais do que só a funcionalidade. Pernas graciosamente curvadas sustentavam gavetas e prateleiras decoradas com arabescos intrincados. Ele inseriu a lâmina de sua faca entre as beiradas da gaveta esquerda do meio e tateou em busca da trava oculta. O suor fez cócegas em sua testa e ele distraidamente o enxugou. Olhando de relance para a forma ainda adormecida, ele aplicou um pouco mais de pressão naquilo que ele esperava que fosse a trava.

      Nada.

      O mercador se revirou, bateu os lábios, exalou o ar molhado e voltou a roncar. Pardigan tentou novamente.

      A maioria das pessoas odiava o mercador gordo, conhecido por suas trapaças e seu temperamento vil, e portanto ele e Quint tinham entusiasmadamente levado em frente o plano de roubá-lo. A oportunidade veio por pura sorte quando Quint conheceu um aprendiz de marceneiro que ficou muito feliz em falar do mercador — e do armário que tinha ajudado seu mestre a construir para ele.

      ‘A vergonha nisso tudo é que a verdadeira beleza do armário nunca será apreciada’, o aprendiz resmungou. ‘Tal qual o mecanismo que meu mestre armou para ocultar o cofre, nada do tipo de qualquer coisa que eu tenha visto, que temo nunca ver novamente.’ Ele se demonstrou feliz demais contando e até desenhando a peça para Quint que, é claro, tinha demonstrado grande interesse, se maravilhando com as habilidades do marceneiro e, naturalmente, de seu talentoso aprendiz. Vários copos de cerveja anciã mantiveram a garganta de seu novo amigo bem lubrificada, um investimento na empreitada desta noite, na qual os dois investiam grandes esperanças.

      Até este ponto, a informação parecia boa demais. O  armário de fato parecia com o esboço que ele e Quint passaram tanto tempo estudando. As esperanças de Pardigan tinham decolado quando pôs seus olhos nele pela primeira vez, enquanto passava sobre o peitoril da janela. Até agora, isso é. Com sua frustração crescente, Pardigan estava começando a se perguntar se quem tinha sido roubado na verdade não era o pobre e velho Quint, a quem o aprendiz tinha enganado, fazendo ele comprar vários copos de cerveja anciã em outro dia escaldante.

      

      Sem aviso, a quente quietude da noite foi  rompida quando a porta do quarto se abriu com um rangido, fazendo com que os pelos na nuca de Pardigan se eriçassem. Ele lentamente se virou, meio na expectativa de olhar para a ponta de um quadrelo de besta. Ao invés disso, uma grande gata cinzenta se espremeu pela porta, cruzou o quarto correndo e se esfregou em suas pernas, ronronando em busca de atenção. Ele fez carinho em suas orelhas antes de gentilmente afastar o animal. Sem olhar para trás, a gata andou até a cama e saltou sobre ela. Se assentando confortavelmente junto ao mercador adormecido, observou Pardigan renovar os seus esforços.

      Ele aplicou sua faca novamente. Nada acontecia no lado esquerdo, então ele virou sua atenção para o lado direito. Um estalo audível ecoou pela sala, recompensando seus esforços enquanto a porta falsa abria, sacudindo a bacia posta precariamente sobre o armário. O mercador se virou grunhindo ruidosamente e expulsou a gata da mesa. Ela miou, se esgueirou rumo à janela aberta e saltou sobre o peitoril. Ignorando Pardigan, ela se sentou estudando a rua abaixo com um olhar crítico.

      O mercador continuava dormindo. Tinha voltado a respirar pesado e seus queixos gordos e suados balançavam com o esforço que fazia para aspirar o ar quente e úmido.

      Pardigan voltou sua atenção ao armário. Por trás da frente falsa estava uma pequena abertura. Vários sacos de dinheiro tinham sido jogados de forma descuidada em cima de alguns pergaminhos, alguns livros velhos e alguns documentos enrolados cuidadosamente empilhados na parte de cima, em duas estantes.

      Pardigan não tinha nenhuma ideia real do que poderia encontrar, mas quando ele e Quint estavam trabalhando nos detalhes mais minuciosos do plano tiveram tempo de sobra para especular. Joias, dinheiro e itens mágicos estiveram na lista de coisas desejadas e esperadas, mas Pardigan agora notava, com um leve toque de desânimo, que havia uma distinta falta de colares, anéis e broches no cofre. Ele virou alguns dos pergaminhos para ver o que ocultavam e ficou curioso com as marcas neles. Sabia ler um pouco, mas só na língua comum local, o bastante para diferenciar um saco de feijão de um saco de arroz. A língua erudita era para mercadores e nobres.

      Ele guardou vários dos documentos que pareciam mais promissores em seu casaco, junto com os sacos de dinheiro. Aí uma pequena faca sem bainha chamou sua atenção. Ele a pegou. Tinha uma lâmina com cerca de uma mão de comprimento e uma jóia azul simples no cabo. A guardou no bolso e jogou um último olhar sobre o conteúdo restante. Com um suspiro, ele gentilmente armou a frente falsa novamente, olhando para a face do mercador para se certificar de que ele não era incomodado enquanto a trava suavemente estalava em seu lugar. Satisfeito com não ter sido ouvido, ele se endireitou e testou o novo peso de seus bolsos. Com um sorriso, foi para a janela. O gato observou sua aproximação e então miou irritado quando o afastou do peitoril. Cuidando do saque em seus bolsos, Pardigan subiu no peitoril e, com um olho na rua procurando pela guarda e outro ainda no mercador adormecido, cuidadosamente trilhou seu caminho até o chão.

      Caindo os últimos pés, ele aterrissou em segurança e ofereceu uma oração silenciosa de gratidão à Fonte. Então, depois de olhar para cima e para baixo pela rua, respirou realmente pela primeira vez no que parecia uma eternidade e se moveu em direção ao santuário do distrito pobre. Aguardando nas sombras, ele manteve seus olhos abertos tanto para a guarda como para ladrões oportunistas à espreita em busca de uma vítima rica como ele.
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        * * *

      

      A gata cinzenta continuou observando enquanto ele fugia, notando sua pressa agora que estava ao ar livre. Estudando a maneira como olhava de um lado para o outro à procura de perigo, vendo tudo, mas entendendo tão pouco.

      Fazia várias semanas que ela estava esperando que algo assim acontecesse e agora sentia-se igualmente empolgada e receosa de que o jogo estava seguindo em frente. Talvez eu esteja começando a gostar demais da vida preguiçosa de um gato doméstico, ela pensou. A vida fácil tinha alguns méritos, especialmente para um gato. Lambendo uma pata, ela se limpou uma última vez, aproveitando seus últimos momentos nesta forma, e então pulou da janela, tremeluzindo antes de abrir grandes asas brancas como a neve e planar silenciosamente no encalço da figura que fugia.

      
        
          
            [image: ]
          

        

        * * *

      

      Pardigan correu pelos becos mal iluminados, as casas se amontoando mais e mais quanto mais fundo ele entrava no distrito pobre. Em vários pontos, os prédios realmente se tocavam acima dele e o beco se tornava um túnel negro como breu, bloqueando até mesmo a mais tênue luz ambiente que iluminara seu progresso até então. Mais cedo naquela noite as lâmpadas de óleo tinham sido acesas, mas estava tarde e já havia tempo que o óleo tinha se queimado. Ele chegou ao Cervo, uma estalagem na Rua Barrow que era favorecida pelos comerciantes da Praça Mercantil. O burburinho de alguns bêbados tardios era ouvido por trás da porta pesada, seguido pelo som de um copo quebrando e o grito esganiçado e zangado de uma mulher incentivaram Pardigan a seguir em frente antes que o bêbado fosse jogado na rua, iluminando-o na luz que vinha de dentro.

      Ao fim da Rua Barrow, ele desacelerou a uma caminhada cautelosa. A Praça Mercantil estava à sua frente, um ponto de encontro regular para bêbados e mendigos que tendiam a andar em grupos. Mesmo a esta hora da noite, provavelmente teria alguns vagando por lá. Aquelas pessoas não pareciam seguir um horário normal. Podia-se passar por volta do meio-dia, e a maioria estaria dormindo como se fosse meia-noite. E aí em horas como essa, estariam acordados virando uma garrafa, provavelmente se perguntando para onde o sol tinha ido.

      Se atendo às sombras como podia, ele entrou na praça tomando cuidado para seguir pelas partes sombrias das bordas. Acelerando o passo, teve que pôr a mão sobre o nariz e segurar a respiração enquanto desviava de várias pilhas de verduras podres. O calor da noite  fartava com seus odores pungentes.

      Havia vários dos ocupantes da praça espalhados por seu caminho, mas nenhum parecia se interessar nele. Três dos beberrões agrupados ao redor de uma fogueira crepitante estavam cantando e rindo enquanto passavam um pequeno barril. Pardigan andou mais devagar e os observou por um tempo, fascinado enquanto eles alternavam turnos, virando o barril e rindo dos esforços um dos outros enquanto caía mais do líquido em seus peitos do que em suas bocas. Pardigan estremeceu e pensou no mistério que era a maturidade e com qual idade você perdia a sua mente e fazia coisas loucas como aquela.

      Aos 12 anos, Pardigan tinha pavor de acordar um dia como um adulto. Ter toda a diversão retirada de sua vida, substituída pela necessidade de fazer cara feia para as pessoas e xingar todo mundo por não ver o mundo como ele. Envelhecer era inevitável, crescer era opcional. Ele e os outros tinham feito vários juramentos de nunca crescer e velejar pela costa em seu navio, o Grifo, rumo a uma vida de diversão, aventuras e bons tempos. “O que quer que aconteça, não ficarei bêbado sentado nessa praça, babando e uivando para a lua como um cachorro louco”, ele jurou. Lançando outro olhar para o grupo, ele seguiu em frente.

      Atravessou a praça sem incidentes e seguiu pela Conservaria, uma rua assim nomeada devido a todas fábricas de peixe enlatado que contornavam suas calçadas conforme ela descia o morro em direção ao pequeno porto da cidade. Durante o dia, era uma das áreas mais movimentadas da cidade, com pescadores trazendo a pesca do dia do porto e as fábricas cheias de vagões transportando seus produtos para todo o reino. A essa hora, estava completamente deserta e Pardigan passou sem incidentes pela rua fedorenta, seus únicos residentes noturnos sendo alguns ratos famintos.

      Descendo ao porto, restava apenas um último obstáculo em seu caminho — A Estalagem do Blake. A maior das estalagens ao redor do porto, ela nunca fechava. Em uma noite quente como esta, mesmo em uma hora dessas, teria gente sentada do lado de fora em busca do conforto de uma leve brisa vinda do mar.

      O som da música pairou até ele acompanhado dos sons de risos e de vozes conversando — não tinha como evitar ser notado. Teria que passar bem na frente da entrada para chegar até onde o Grifo estava atracado. Se cobrindo com seu casaco, ele caminhou em frente, com um calafrio correndo pela espinha — seus nervos novamente à flor da pele.

      Uma figura solitária se sentava em um barril sob a janela maior, banhado em uma mancha de luz de uma lanterna que pendia acima da porta. Com seu coração pulsando em seus ouvidos e desviando o olhar, Pardigan tentou não tropeçar nos paralelepípedos irregulares em sua pressa para passar. Quase lá, só falta passar pela Blake, quase lá... Falar consigo mesmo muitas vezes lhe ajudava em horas de stress, quase como se parte da tensão do momento estivesse sendo compartilhada.... Só mais um pouco... Quase...

      Um súbito movimento às suas costas e ele deu a volta a tempo de ver uma figura sombria se aproximar de braços abertos. Dando um grito, Pardigan deu um passo para trás, tropeçou em alguma coisa e bateu com força no chão, instantaneamente sentindo os gritos da dor em suas costas e seu calcanhar esquerdo.

      Jazia se contorcendo sobre a calçada, ofegante, tomado por medo e desespero ao se dar conta de que tinha sido pego tão perto do Grifo. Ele estava quase à vista, só um pouquinho mais adiante no porto, mas esta obviamente não era para ser a sua noite. É assim que anda a minha sorte, pensou Pardigan, silenciosamente amaldiçoando a Fonte. Sombras se reuniram à sua volta e ele tentou lutar, mas alguém o virou de cara para o chão e sentou nas suas costas. Incapaz de se mexer ou sequer de respirar direito, as palpitações do pânico ameaçavam tomá-lo. Pegadas o cercaram e ele aguardou o toque de uma faca.

      “Você devia ter nos dito que ia fazer isso hoje à noite.” O orador tocou a cabeça de Pardigan com algo duro. “Podíamos ter te ajudado, sabe.” Ele soava irritado.

      “Quint?” Pardigan sentiu-se aliviado e depois zangado por ser enganado desse jeito “Sai de cima de mim, sua batata.”  Ele sentiu o peso se mexer e vários pares de mãos o rolaram. Uma lanterna foi acesa e ele olhou para os rostos encobertos de seus amigos.

      “Bem, como foi?” perguntou o menino alto e maltrapilho segurando a lanterna. Tarent, pois este era o seu nome, estendeu a mão e ajudou Pardigan a se levantar. Pardigan sentiu ondas de alívio e sorriu enquanto sua raiva se esvaía.

      “Ora seu...” ele deu um soco fingido em direção a Tarent, que facilmente se esquivou. “Por que me deram um susto? Eu pensei que fossem...”

      “Pra tu aprender, agora conte-nos...” silvou Loras, o quarto e último integrante da tripulação do Grifo. Menor do que os outros, com uma massa emaranhada de cabelos ruivos, Loras estava olhando para cima em direção a Pardigan com uma carranca formando sombras em sua face. “Vimos a sua cama vazia e aí Quint nos contou o seu plano.”

      “Que não era para ser posto em prática ainda”, adicionou Quint.

      “Então nós viemos para cá e te esperamos. Você levou eras.” Loras estava andando no lugar, claramente agitado. “Quint achava que você teria moedas de sobra e teria mais capacidade para pagar nossa dívida do que a gente”, ele olhou de relance para a estalagem, com um olhar preocupado em sua face. “Como eu disse, você levou eras e nós estamos com fome.”

      “E sede”, adicionou Tarent. “Então parece que temos obrigações com o bom senhorio daqui.”

      Loras estendeu a mão e limpou o pó da capa de Pardigan. “Desculpa pela surpresa, mas você deveria ter nos incluído. Então... como foi?” Os três esperavam pacientemente por algum tipo de resposta.

      Pardigan finalmente balançou sua cabeça, maravilhado com seus amigos e depois verificou o caminho de cima a baixo em busca de observadores. Pondo a mão dentro de seu casaco, pegou um saco de dinheiro, até pouco tempo propriedade de um certo mercador local, e tirou uma moeda de prata que jogou para Tarent. “Resolva as coisas aqui e volte pro barco, conto pra vocês o quão bem foi quando chegarmos lá.” Tarent desapareceu dentro da estalagem enquanto os outros seguiram em direção aos barcos, que gentilmente balançavam no porto, ansiosos para ouvir mais.

      Agora, na companhia de seus três amigos, Pardigan finalmente se sentia seguro. Eram um grupo estranho, todos com uma história de infortúnio e maus tempos diferente antes de se encontrarem. Desde então, formaram a coisa mais parecida com uma família que qualquer um deles conheceu — até mesmo o barco que chamavam de casa tinha uma história triste. Quint o encontrara em condições terríveis, apodrecendo em um riacho, um afluente do estuário maior da cidade. Sem ter lugar melhor para onde ir e completamente só, começou a viver nele. O barco passava a sensação de abandono e seus únicos outros residentes foram uns poucos ratos e um monte de aranhas. Quint passou as primeiras semanas sozinho e com medo, esperando que uma gangue de piratas retornasse a qualquer momento para retomar sua embarcação. Mas aí, quando as semanas viraram meses, ele percebeu que o Grifo, pois este era o nome que ele encontrou sob as camadas de sujeira, estava realmente abandonado e ele começou a relaxar. O casco era firme, não tinha vazamentos, e ele tinha várias cabines e uma área de armazenamento de bom tamanho. O único problema do barco era ter sido negligenciado. Quem quer que fosse que o abandonou não deixou rastro de sua identidade, mas abandonado ele certamente foi.

      Com cerca de 11 metros de comprimento, o Grifo era um lar maravilhoso, mesclando-se aonde quer que os meninos o atracassem. Passavam a maior parte do seu tempo nos rios, se escondendo do mundo, mas faziam várias viagens para cidades portuárias em busca de suprimentos e de uma mudança de ares. Pardigan, é claro, era o ladrão treinado, trazendo ouro, comida e suprimentos ao barco sempre que era necessário. Não sentia remorso de suas empreitadas, dizendo que o mundo era duro e que se ele não roubasse as coisas, alguma outra pessoa o faria. Quint frequentemente encontrava os ricos alvos de Pardigan e era o único que sabia velejar, fazendo dele a escolha lógica para o Capitão. Sendo o mais velho, Quint era o líder não-oficial do grupo.

      Loras havia sido aprendiz de um mágico, mas o rapaz morreu antes de passar muito de sua arte. Quando ele partiu, Loras levou o que pode dos livros e feitiços; os meninos o encontraram na floresta pasmo e confuso, com a cara coberta de fuligem, explodindo tocos de árvore na floresta.

      “Isso é ótimo!” disse Quint, obviamente impressionado com os esforços de Loras. “Como faz isso?”

      “Eu não faço ideia”, Loras respondeu. “Na verdade eu tentava fazer os tocos crescerem folhas novas; não era para explodirem desse jeito.” Ele olhava intrigado para um velho livro surrado atado com barbante. “Acho que estou fazendo algo errado —  será que tem outra página faltando?” Ele estava balançando sua varinha novamente, saltitando e tentado ler, tudo de uma vez só. Quint o levou para o barco e Loras se assentou bem.

      O quarto tripulante era Tarent, que era a pessoa mais preguiçosa que eles já viram, ou assim eles frequentemente lhe diziam. Felizmente, ele ocultava essa falha de caráter sendo uma das pessoas mais amigáveis que alguém poderia querer. Dormia mais do que qualquer um  podia precisar ou ter o direito de e conseguia passar o mesmo tanto impressionante de tempo simplesmente olhando para o mar ou para o céu estrelado enquanto os outros estavam trabalhando. Para muitos isso seria irritante e frustrante, mas ele também falava e falava e falava, o que era uma coisa boa. Falaria sobre os céus noturnos ou sobre os monstros das profundezas, e sabia a razão pela qual uma bússola sempre apontava para o norte ou como fazer os peixes mais gordos morderem em uma tarde quente. Depois da ceia, sempre podiam contar com Tarent para uma boa história que levasse suas mentes para uma volta ao mundo ou que trouxesse criaturas mágicas do mar para a superfície. Seu corpo podia ser preguiçoso, mas sua mente tinha a agilidade de um acrobata. Era parte da tripulação, e compartilhava de muitas das responsabilidades da liderança com Quint.

      O Grifo esperava por eles no fim do cais, diminuto na sombra de uma grande balsa negra. O perfume fragrante de ervas e especiarias fartava naquela noite quente, atestando a carga da grande balsa. Eles escalaram a prancha e Quint esperou na ponta até que o último deles estivesse a bordo. Então ele a puxou para dentro, isolando o barco da terra. Olhou de relance para a balsa, onde um marinheiro fumava um cachimbo de barro, observando-os. Fazendo um aceno que foi retribuído, ele adentrou a escotilha, fechando-a em seu percalço.

      Lá embaixo, duas lâmpadas já estavam acesas e a leve brisa das escotilhas abertas era o suficiente para fazer as chamas tremeluzirem, lançando sombras dançantes pela cabine. Todos tinham se assentado, esperando pelas novas enquanto Pardigan parava à ponta da mesa e, sem cerimônia, começava a esvaziar os bolsos.

      Ele cuidadosamente colocou os sacos sobre a mesa, lado a lado, oito ao todo. Os meninos assistiram sem falar uma única palavra enquanto cada saco fazia um leve ‘chink’. com o barbante caindo gentilmente para o lado. Oito sacos. Quatro eram azuis, um vermelho, um amarelo e dois eram de pano comum. Os pergaminhos e os livros foram passados para Tarent por cima da mesa, enquanto a pequena faca foi colocada sobre a mesa junto com os sacos.

      Eles não acreditaram em Quint quando ele lhes contou do plano, achavam que Pardigan voltaria sem nada a não ser uma história exagerada de uma fuga ousada e algumas coisas que podiam-ser e deviam-ter-sido. Não criam que realmente veriam sacos de dinheiro esta noite. Sentaram-se todos e encararam.

      Loras enfim rompeu o silêncio. “Então, o que tem neles?”

      “Não tive a oportunidade de olhar”, disse um Pardigan exausto. Ele sinalizou aos meninos um convite à mesa.

      Loras pulou em cima da mesa e derramou os conteúdos de um dos sacos de pano. Moedas de cobre caíram e rolaram pela mesa. “Cerca de trinta xelins em cobre”, ele murmurou, empurrando as moedas com os dedos. Pegou um dos sacos vermelhos, desamarrou o barbante e virou ele de ponta cabeça. Mais moedas bateram à mesa, fazendo um som completamente diferente, com a cor amanteigada do ouro cintilando sob a luz das lanternas. “Sete soberanos e uma coroa real”, disse Loras após um instante, com seu interesse aumentando. Os outros sacos foram abertos diligentemente e, salvo pelo saco amarelo, todos continham moedas de ouro, prata e cobre. O saco amarelo tinha um colar que cintilava com pedras preciosas enquanto Loras o erguia maravilhado para que os meninos vissem.

      “É lindo, Pardigan. Quem, pelo nome da Fonte, você roubou? Foi o Rei?” Todos olharam para Pardigan?

      “Em que tipo de encrenca nós estamos?” perguntou Loras, como se tivesse subitamente ciente do perigo que sua situação representava. “O que vamos fazer?”

      “Qual é, não entremos em pânico”, disse Quint. “Alguém te viu, te parou ou te interrogou em qualquer momento, Pardigan?”

      “Não, ninguém me viu e eu tenho certeza de que não deixei pistas”, declarou Pardigan cheio de confiança. “Eu sou muito bom no que eu faço.”

      “Claro que é, mas quando a manhã raiar a cidade estará um alvoroço por causa disso.  Temos que fazer isso com astúcia e sem cometer erros.”

      Quint olhou para cada eles um de cada vez, ao fim se virando para Tarent. “O que acha?”

      Tarent suspirou. “Se nós simplesmente velejarmos na primeira maré ao amanhecer, a guarda virá atrás de nós em um instante. Não podemos demonstrar culpa.” Ele pensou por um instante. “... Mesmo se quiséssemos devolver tudo, o que eu não creio que queiramos?” Olhando de relance para o grupo, ele viu cabeças balançando. “Bem, não poderíamos, poderíamos?” Todos sacudiram a cabeça novamente. “Ficaremos com as moedas, algumas no barco e algumas nós levaremos para o rio para guardar lá no atracadouro.”

      Quint assentiu.

      “Eu vou dar uma lida nos documentos hoje à noite para ver o que temos em mãos, aí ou os queimaremos ou planejaremos o seu uso. O que não faremos é deixar eles aqui para serem encontrados caso sejamos inspecionados. Se a Fonte quiser, podemos partir em alguns dias e voltar ao nosso atracadouro de costume para novos planos.” Ele se virou para Quint outra vez.

      “De acordo”, disse Quint. “Verifique os documentos o mais rápido que puder. As moedas de cobre nós podemos pôr no nosso cofrinho com algumas das de prata, para termos como comprar nossas provisões de costume.”

      “E a faca?” Pardigan perguntou.

      Olharam todos para a faca, ainda junto aos sacos. A jóia azul cintilava sob a luz das lâmpadas.

      “É uma faca muito incomum”, disse Tarent em uma voz baixa, como se falasse consigo mesmo. “A melhor coisa seria jogar ela no mar, ou largá-la em algum beco bem longe daqui.” Olhou de relance para Quint, mas ele nada dizia, só encarava a faca sobre a mesa com os outros.

      Ela parecia estar chamando a todos eles, e todos eles sabiam que não a jogariam no mar, tampouco a perderiam em algum outro lugar.

      “Guardem ela no forno por ora, até que possamos pensar melhor nisso”, disse Quint. Os sons de aprovação imediata saíram de todos.

      Pardigan pôs a faca no fogão frio e empilhou cinzas velhas e lenha sobre ela. O dinheiro foi dividido entre o que ficaria e o que iria. Depois Tarent foi para sua cabine para verificar os pergaminhos. O barco ficou em silêncio; Pardigan e Quint foram para o convés em busca de ar fresco antes de dormir.

      “Eu não creio que realmente estava lá, com a frente falsa e tudo” sussurrou Quint, se deitando para olhar as estrelas.

      “Ah, mas realmente estava lá, como ele disse, duas vezes mais belo do que o desenho.”

      “Queria ter visto. No que estava pensando enquanto se esgueirava pelo quarto?” Quint se sentou e olhou para Pardigan. “Não estava cheio de medo até a medula dos seus ossos?”

      “Ter medo é o que deixa um ladrão vivo e sem ser pego e enforcado”, disse Pardigan, tirando a faca do bolso e passando o dedão na gema azul.

      “Pensei que tivesse colocado isso no fogão”, disse Quint, olhando para ele.

      Pardigan encarou a faca, com a face marcada pela preocupação. “Eu pus, eu tenho certeza que pus, mas...”

      “Bem, não pode ter posto, não é?” Quint acenou a cabeça para a faca na mão de Pardigan. “Não seja pego com ela, ponha ela no fogão, tá?”

      “Eu vou.” Pardigan deslizou seu dedo pela lâmina longa e fina. Não estava afiada, mas também não parecia sem fio. Sob a luz fraca, mal conseguia distinguir os símbolos ou a escrita na lateral. Infelizmente, estava escuro demais para ver direito. “Eu tenho certeza de que eu pus isso no fogão, eu me lembro de cobrir ela com cinzas”, ele murmurou enquanto a guardava novamente em sua capa.

      Os meninos conversaram sobre os eventos da noite por mais algum tempo. Pardigan contando sobre como escalou a parede e se moveu furtivamente pelo quarto enquanto o gordo mercador roncava, bufava e peidava, e Quint contando uma longa história sobre como ele, Tarent e Loras conseguiram jantar na Blake contando com a tênue esperança de que ele desse as caras com algumas moedas para pagar tudo aquilo.

      “Blake teria esfolado vocês vivos se ele soubesse que vocês estavam comendo e bebendo a noite toda sem dinheiro nos bolsos”, riu Pardigan.

      “Ahhh, mas nós botávamos fé em você, meu amigo”, retrucou Quint, dando um leve soco no braço de Pardigan. “E além disso, estávamos com fome e a limonada com gelo da estalagem do Blake é a melhor em toda Freya; precisávamos daquilo.”

      “Eu sei”, Pardigan murmurou baixinho, “Vamos esperar que isso seja um sinal de que as nossas sortes mudaram.”

      Enquanto as estrelas seguiam com suas jornadas pelo céu noturno, a cidade continuava a dormir e os meninos finalmente desceram para suas camas, prontos para um dia atarefado.
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        * * *

      

      Do alto do mastro do barco, a coruja observou os dois meninos desaparecerem e voou de volta à cidade com uma batida de suas asas. Fora uma noite interessante e ela se sentiu satisfeita com os eventos finalmente indo adiante. Ela sabia que os meninos iriam precisar de um empurrãozinho ou dois para seguirem o caminho certo, mas deixaram uma boa impressão, uma impressão bem melhor do que a que tivera quando o mercador pôs suas mãos gordas e gananciosas na faca.

      Ela planou sobre as lojas e os prédios da cidade, aproveitando a liberdade do voo, com o ar fluindo por suas penas enquanto ela galgava as correntes de ar quente ascendendo dos prédios abaixo. Observou a lua subir acima das águas, seu reflexo ondulante na calmaria do oceano e sua luz pálida projetando longas sombras escuras dos barcos no cais, dando uma textura nova à paisagem urbana sob ela.

      Voou até ver o mundo começar a despertar e, com isso, a alvorada de um novo dia. Virando novamente para o porto, ela planou até pousar no convés do Grifo e, retomando a forma da gata cinzenta, se encolheu sobre uma vela mal guardada. E lá ela dormiu, esperando pelo começo dos eventos que se desenrolariam naquele dia.
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          O RAIAR DE UM NOVO DIA

        

      

    

    
      Bartolomeu Bask acordou grogue e confuso, com sua cabeça latejando por seus excessos com o bom vinho de amoras da noite anterior e mais uma noite de sono terrível.

      “Esse calor maldito está acabando comigo”, ele resmungou. “Treze semanas de um tempo escaldante que me atormenta dia e noite. Isso não tem fim?” Jogando seu corpanzil para a beirada da cama, ele se sentou com a cabeça apoiada nas mãos. Raras eram as manhãs boas para Bartolomeu Bask.

      Antes tarde do que nunca, ele conseguiu se erguer e, forçando a vista com a luz que vinha de sua janela aberta, ficou de pé balançando levemente. Se arrastando pelo quarto, se apoiou no peitoril e olhou para baixo, observando a vista por alguns instantes, fascinado como de costume pela massa de lojas e a maré humana que ia e vinha sob seu olhar. Um burrico e uma carroça  estavam causando uma comoção a pouco caminho seguindo a rua movimentada, enquanto seu condutor tentava passar por várias mesas armadas em frente a uma pequena cervejaria. Os clientes matinais, sem vontade de abandonar seus cafés da manhã, estavam provocando o condutor, que discutia em alto e bom som enquanto falhava em suas tentativas de dar a ré no teimoso animal. Nesses dias, os ânimos se aqueciam cedo em Freya.

      Bartolomeu respirou fundo, absorvendo os aromas das receitas matinais, dos pães fresquinhos e dos bolinhos de canela. Sua barriga roncou e seus pensamentos focaram em suas próprias necessidades. Deixando a janela de lado, ele seguiu para o armário e encheu a bacia com água. Depois de jogar água no rosto, esfregou seus olhos cansados e encarou o espelho pendurado na parede, tremendo diante do reflexo que o encarava em torno.

      Abaixando a cabeça, aspirou uma bocada cheia de água e jogou sua cabeça para trás. “Aaauurrgghhh”, ele gargarejou com gosto, cuspiu e então focou novamente no espelho. Mexendo as bochechas um pouco, fez cara feia para os pequenos olhos porcinos que o encaravam e olhou para sua garganta, passando por fileiras de dentes amarronzados. Os esfregou levemente com seus dedos, fez uma careta cheia de dentes e então, satisfeito com seus esforços, lavou as mãos e passou os dedos molhados por seus cabelos algumas vezes, para pôr alguma ordem no chumaço grisalho e revolto.  Apanhou uma camisa, jogada apressadamente sobre o braço de uma cadeira na noite anterior, e fungou experimentalmente. Seu nariz se torceu, mas como não viu nenhuma nova, a puxou sobre sua cabeça e bamboleou para fora do quarto em busca de sua criada.

      “Hildy... Hildy.” Com suas bochechas vibrando com o esforço, Bartolomeu gritava escada abaixo. “Onde estás, maldita seja rapariga, onde te meteste Hildy?” Um barulhão veio de algum lugar abaixo e pouco depois o espectro magro e delicado de uma mulher surgiu, correndo escada acima, toda saias e vergonha.

      “Calças, rapariga, onde estão minhas malditas calças... e uma camisa, sua rapariga desleixada, traga me uma camisa limpa e faça isso logo. Esta está pronta para sair andando por conta própria, pode contar com isso.” Ele voltou para o quarto pisoteando, sentindo-se melhor pelo esforço e então parou como se tivesse tido um pensamento súbito. Virando-se para a porta outra vez, ele berrou novamente.

      “E traga alguma coisa para quebrar meu jejum quando quiser, e você vai se apressar, rapariga, se souber o que é bom pra ti.”

      Hildy era sua funcionária havia anos e ele nunca encontraria outra pessoa que o mimasse e tolerasse seu mau humor como ela, mas isso não o impedia de ameaçar demiti-la várias vezes por dia.

      Uma mulher dócil de cerca de cinquenta verões, Hildy não era realmente a “jovem rapariga” a quem ele sempre se referia. Seus amigos tentaram por eras convencê-la a largar aquele “terrível” mercador Bask, mas até o momento, ela não tinha feito. Essa manhã não era nada diferente de qualquer outra, e isso bastava para ela. Cuidaria dele e da limpeza e estaria fora da casa pela hora do almoço. Ela correu para buscar uma comida para ele.

      Um copo de suco de laranja recém espremido, uma tigela de sopa, seis fatias de torrada, um grande pedaço de presunto defumado, meia dúzia de ovos fritos, cogumelos e seis tiras de bacon crocante. Ela pôs mais um prato na bandeja, atulhado de panquecas pingando xarope, seguida por uma cesta de bolinhos quentinhos nos quais ela tinha trabalhado desde que chegara no comecinho daquela manhã, que ela então entupiu de manteiga e geléia, justamente como o mercador Bask gostava deles.

      Tão logo estivesse pronta, ela carregou tudo aquilo escada acima sob todo aquele peso, descansando por um instante ao topo da escada antes de abrir a porta do quarto dele com seu pé. Não precisava bater; ele estaria sentado à beira da cama como em toda manhã. Contando seus pecados, ela sempre pensava para si mesma.

      Bartolomeu observou a chegada da bandeja com um olho crítico enquanto Hildy a colocava na mesinha por perto.

      “Vou buscar sua camisa agora, senhor, limpa e passada para o senhor”, Hildy arrumou um guardanapo e se dirigiu à porta.

      Bartolomeu, como era de costume a essa hora, estava absorto nos aromas e na visão de seu café da manhã e mal ouviu uma palavra do que Hildy disse. Ele pegou um bolinho com os dedos e o enfiou inteiro na boca, deixando a manteiga escorrer por seu queixo sem ser notada. Hildy o encarou com desgosto, torceu o nariz e saiu do quarto.

      Algum tempo depois, depois de comer, Bartolomeu deu início à tarefa de se vestir: se espremer em calças que se empenhavam na tarefa de segurá-lo e em uma camisa que já mostrava sinais de seu usuário nas manchas de suor se formando sob cada axila e em uma mancha de geléia deixada em seu peito por dedos apressadamente limpos. Tão logo estava vestido, após olhar de relance para a porta em busca de Hildy, Bartolomeu se aproximou de seu armário e soltou a trava de seu cofre secreto.

      Bartolomeu Bask, mercador de destaque de Freya, era bem conhecido por seu temperamento, mas nesta ocasião ele não explodiu e nem gritou. Simplesmente não fez nada. Pela primeira vez em sua vida estava realmente sem palavras perdendo a razão enquanto sua mente tentava convencer seus olhos de que eles estavam errados.

      “Se foi, tudo se foi”, ele murmurou enfim, remexendo os poucos papéis que restavam. Quanto dinheiro ele tinha lá? Pensou um pouco nisso, sua mente dançando enquanto adicionava, subtraia e revisava os negócios que fizera pelos últimos dias. Ele se esparramou no chão. Uma fortuna. Tinha uma verdadeira fortuna lá e disso não tinha dúvida. Enterrou o rosto nas mãos e lágrimas começaram a escorrer por suas bochechas trêmulas. Subitamente, ele parou de chorar e se levantou. Deve ter sido a Hildy! Seu rosto corou e ele começou a tremer. Hildy, a quem ele tinha cuidado e empregado por tanto tempo. Como podia? Mas não tinha outra explicação. Ele ficou de pé, com seus punhos cerrados ao lado do corpo.

      “Hildy, Hildy venha para cá neste instante!” ele berrou. Os passos apressados dela imediatamente ressoaram pelas escadas e instantes depois ela entrou correndo no quarto.

      “Sim, mercador Bask, senhor.” Ela fez uma curta reverência, recuperando o fôlego enquanto secava suas mãos molhadas no avental. Sua face estava corada devido ao calor da cozinha.

      Bartolomeu se levantou, puxando as calças por cima de sua vasta barriga. “Você andou mexendo nas coisas daqui? ... Pegando coisas?” A voz dele estava baixa e ameaçadora.

      “Pegado coisas, senhor? O que eu pegaria? Eu sou uma mulher honesta e não gosto que me acusem do contrário.” Ela o encarou, tentando não ficar nervosa. “O que foi que você perdeu? Talvez eu possa te ajudar a procurar. Não pode estar longe, seja lá o que for.” Ela começou a andar em direção ao armário e ele ficou de olho em sua ansiedade. No que ele estava pensando? A rapariga não tinha um pingo de inteligência e não teria a capacidade para abrir o maldito armário mesmo que soubesse que havia algo lá dentro.

      “Fora, rapariga! Pra fora enquanto eu penso.” Ele gesticulou com uma mão diante da face espantada e confusa dela. “Fora!”

      Hildy parou e então lentamente saiu do quarto de ré, pensando na questionável sanidade de seu patrão.

      Bartolomeu se sentou novamente para pensar melhor na situação. O que fazer? A guarda — tinha que chamar a guarda da cidade para ter certeza... mas aí fariam perguntas que ele preferia não responder, e se o ladrão fosse pego com tanto dinheiro em mãos, teria que responder perguntas sobre impostos sonegados... não, a guarda não. Bartolomeu retornou ao choro. Que documentos estavam lá? Novamente sua mente corria: várias escrituras, mas dessas ele podia obter uma segunda via. Também tinha contratos de várias transações que teriam que ser re-assinados e provavelmente renegociados a essa altura. Teria muito trabalho com isso, tentando sucatear alguma coisa desse desastre. Bartolomeu queria vingança, queria encontrar o ladrão e queria fazer ele sofrer, mas como pegá-lo?

      Ele parou de chorar e se afastou do armário, tentando não se mexer. Quanto mais tempo ficasse perto dele e mais ele procurasse, menos um Mago teria para rastrear. Sim, precisaria de um Mago e de um dos bons. Bartolomeu se levantou, agora sob controle. Apanhando sua bengala, ele enfiou um chapéu em sua cabeça e saiu de casa.

      Hildy viu ele bambolear com pressa para longe de casa e voltou a esfregar o piso da cozinha. Fora por mais um dia, sem gritaria para aguentar. Ela começou a se sentir feliz pela primeira vez naquela manhã e até começou a cantarolar.

      Infelizmente, ela estava errada. O mercador Bask voltou em menos de uma volta do relógio, acompanhado de um homem mal-encarado. O desconhecido era maltrapilho e vestia um longo vestido, ou coisa parecida que não era de moda alguma da qual Hildy soubesse. Porém, eles voltaram a descer e sair em um estalo, sem nem dar um “oi” ou “fora do meu caminho, rapariga!”. Muito estranho.

      Ela subiu as escadas e viu o quarto em um estado pior que o de costume. Parecia ter pó cobrindo metade do quarto e um cheiro horrível como se tivessem queimado algo. Hildy torceu o nariz, algo que ela fazia muitas vezes por dia a serviço do Mercador Bask. De fato, o fazia com tanta frequência que agora ela tinha rugas permanentes no nariz por causa desta ação. Com um suspiro resignado, ela deu início à limpeza daquilo.

      Pela hora do almoço, ela estava pronta para partir e estava ajustando seu chapéu quando o Mercador Bask chegou em casa com seu novo amigo. Ela mal tinha saído e fechado a porta atrás de si quando o quente ar da tarde foi partido pelo som do Mercador Bask berrando seu nome.

      “Hildy, Hildy, pela luz da Fonte, onde estás, rapariga? Venha aqui neste instante!”

      “Ahh”, Hildy murmurou para si mesma, “qual o problema dele agora?” Por um instante ela pensou em simplesmente seguir pela rua. Afinal, tinha terminado por hoje e feito um bom trabalho como de costume. Ele não tinha direito de... O pensamento seguiu inacabado quando a cabeça do Mercador Bask surgiu na janela do quarto, vermelho vivo e com os olhos saltados em fúria. Ela viu ele sondar a rua e então Bask a viu sob a janela e apontou, gritando mais uma vez.

      “Hildy, sua garota idiota, idiota, você limpou tudo, limpou até o último bocado!”

      Olhando para cima em direção ao Mercador Bask, Hildy finalmente decidiu que ele tinha enlouquecido de vez. Agora ele grita comigo porque eu limpei. O homem é um lunático, com certeza. Ela decidiu naquele momento e naquele lugar que seguiria o conselho dos seus amigos. Então com uma sacudida de sua saia e uma última torcida de nariz, ela deixou de servir o Mercador Bask de uma vez por todas.

      Várias das pessoas na rua observavam enquanto ela ia embora com o mercador gritando da janela. Um casal de velhinhos disse para ele lavar a boca. Quando ele começou a gritar e berrar com eles, outros se juntaram a eles, até que uma pequena multidão se formou e vários objetos foram jogados em sua direção.

      Forçado a recuar ao quarto outra vez, Bartolomeu se dirigiu novamente ao seu convidado, que lhe estudava de perto, intocado pelos surtos do mercador.

      “Bem, resta alguma coisa?” ofegou Bartolomeu, irritadamente tirando pedaços de tomate do rosto. Se sentou forçosamente à beira da cama e se dirigiu ao Mago maltrapilho com um olhar de súplica desesperada.

      “Como te avisei antes, Mercador Bask, tem uma confusão generalizada cercando o quarto.” O Mago se levantou de onde estava, examinando o fundo do armário. “Isso faz com que seja muito mais difícil de ler o que ocorreu. O que nos vem primeiro não pode ser prontamente aplicado ao que normalmente se associaria a um ato de roubo.”

      “O quê?” ofegou Bartolomeu, boquiaberto.

      O Mago prosseguiu. “Temos fortes ecos seus, é claro, e de sua faxineira. Os criadores do armário também estão evidentes, mas esses são facilmente descartados. O que é confuso são os fortes ecos de um gato e de uma criança.”

      Após um breve silêncio, o Mago decidiu fazer a pergunta que ele sentia ser quase desnecessária. “Você tem... alguma criança na casa, Mercador Bask?” O olhar que recebeu de Bartolomeu foi resposta o suficiente. “Bem, eu pensei que não. Foi por isso que pedi mais tempo e ressaltei a necessidade de um tratamento diferente. Infelizmente, a limpeza do quarto desfez qualquer possibilidade de chegarmos mais perto da verdade. Por que um animal deixaria um eco tão forte eu não consigo compreender. No entanto, podemos ter certeza de que não era nenhum animal normal, mas um que carregava consigo um eco mágico. Quanto aquele da criança...” Ele deu de ombros e deixou a frase sem terminar.

      Bartolomeu fez cara feia. Não lhe agradava ter que pagar por um resultado tão parco, mas recusar pagamento a um Mago era... bem, francamente... estupidez. Ele tirou uma moeda de prata do seu bolso e a entregou. O Mago a pegou sem perguntas ou qualquer pedido de desculpas pela falta de resultados e silenciosamente foi embora.

      Bartolomeu se sentou e tentou pensar. Minha casa foi invadida, meus dinheiros roubados e tudo que me resta é a imagem de um gato mágico e uma criança correndo pelo meu quarto enquanto eu durmo. Que estrela agourenta ardia sobre mim na noite passada?

      Ele sabia a que gato o mago se referia. O tivera por cerca de um mês e estava ficando bem acostumado com ele. Nervoso, Bartolomeu olhou de relance pelo quarto todo, mas como suspeitava, não viu sinais do animal em lugar algum. Ficaria de olho aberto por ele, de qualquer maneira, e se o visse... Ele sentiu a raiva fervendo dentro de si mais uma vez e inalou fundo em uma tentativa de se acalmar. Quem quer que fosse o autor deste ato pérfido, pagaria caro, ele jurava. O que eu preciso é de um rastreador, e com essa ideia, Bartolomeu começou a sorrir pela primeira vez naquele dia. Eu sei exatamente de qual rastreador eu vou precisar.
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      Apesar da noitada, a tripulação do Grifo estava de pé pouco após o nascer do sol. Loras foi à cidade para comprar provisões enquanto Pardigan e Quint conversavam em tons abafados enquanto tomavam uma bebida quente e comiam pão velho.

      Os meninos estavam ansiosos, meio esperando que a guarda da cidade invadisse o porto e revirasse o barco a qualquer momento. Os sacos de dinheiro foram todos seguramente guardados bem longe, enquanto a faca, ou assim Pardigan garantiu a Quint, estava enterrada na fuligem do fogão. Fazia sentido tirar parte do lote de dentro do barco, mas se a guarda estivesse de fato investigando, a essa altura estariam vasculhando qualquer navio que tentasse zarpar. Era sobre isso que Pardigan e Quint discutiam quando Tarent saiu de seu beliche.

      Seus olhos estavam vermelhos e ele obviamente ou dormira pouco, ou nada. Sentando perto de Pardigan, ele se serviu com um copo de chá e pôs duas pilhas de pergaminhos sobre a mesa.

      “A pilha grande é de coisas que ou eu não entendo ou não é nada que possamos vender ou aproveitar. Meu voto é que os queimemos o quanto antes.” Ele olhou brevemente para os outros dois, que assentiram sem dizer nada, sem questionar nenhum dos documentos na pilha. Ambos fitavam o maço de pergaminhos menor.

      “Aqui tem algumas coisas interessantes, que podem nos ser de serventia.” Tarent chupou parte do seu chá e apanhou um dos pães velhos, quebrando-o em pedaços menores que ele meteu na boca enquanto falava.

      “Eu encontrei um contrato aqui que vale guardar — é uma licença que autoriza qualquer embarcação a conduzir negócios legalmente fora da Ilha Minster. Poderíamos vendê-lo daqui algumas semanas, quando a poeira tiver baixado, ou até usá-lo nós mesmos para fazer comércio legítimo.” Ele encarou Pardigan. “Este documento pode garantir que nunca mais passemos fome. Graças à Fonte que você não deixou isso pra trás.”

      “Eu não sou burro”, Pardigan disse, indignado. “Eu peguei tudo que tinha de bom.”

      “Ah, e esse aqui é interessante, mas eu não sei porquê.” Tarent ignorou Pardigan e folheou um livro fino e surrado ao topo da pilha na mesa diante de Quint. Era obviamente muito velho e gasto, como se tivesse sido usado muitas vezes ao longo dos anos, e tinha algum tipo de escrita estranha em letras pequenas enfiadas em todos os espaços concebíveis. A única coisa reconhecível era um esboço grosseiro de uma faca na capa. Os garotos inspecionaram o livro e Pardigan foi ao fogão e trouxe a faca, secretamente grato de que ela ainda estivesse lá e que não tivesse arranjado um meio de voltar ao seu bolso. Ele a colocou junto ao livro. Não tinha engano: o desenho e a faca eram iguais, a pedra ao topo, a forma da lâmina... não era coincidência.

      “Bem, sobre o que ele é?” Pardigan perguntou, com seu interesse atiçado.

      “Eu não consigo ler isso, temo que não possa nem te dizer em que língua isso é”, Tarent bocejou e se levantou. “É isso, a soma dos meus esforços noturnos. Eu vou dormir. Vocês podem lidar com esse lote.” Ele se arrastou de volta à sua cabine e bateu a porta. Quint se levantou e pôs a grande pilha de papéis no forno, acendeu um fósforo e assistiu a papelada queimar. Bem quando a fumaça ficou excessiva e ele fechou a porta do forno, ouviram um grito no convés e ele e Pardigan pularam com gritinhos de alegria antes de correr rumo à escada. Loras tinha voltado com pães frescos.

      Em sua correria para ver quem era o primeiro a chegar na escada, os pergaminhos foram empurrados e a faca tocou no livreto brevemente. A capa se transformou e a gema azul no cabo brilhou com força, mas infelizmente não havia ninguém lá para ver isso.

      Os três meninos desceram as escadas rumo à cabine, ajudando Loras com as várias bolsas. Zangado, Quint estava dizendo a Loras que parecia que ele tinha feito uma gastança louca e que ele podia ter atraído atenção indesejada.

      “Tudo que eu comprei foram os pães de costume, leite e uns peixes azuis para nossa ceia”, choramingou Loras, “E alguns feijões secos e mais algumas coisas para a despensa. Foi demais?”

      “Você parece ter esquecido dos outros dois sacos, Loras, sabe, aquele cheio de livros e seja lá o que for que tem na outra sacola?” perguntou Quint, se acalmando agora que mordiscava um pãozinho de canela fresquinho, ainda quentinho do forno do padeiro.

      “Bem, dos livros eu precisava faz um bom tempo e o livreiro estava segurando eles pra mim. São os livros que eu usava quando era aprendiz do Feiticeiro Pyper. Me ajudarão a dar continuidade aos meus estudos.” A face dele começou a corar. “A outra sacola”, ele começou, timidamente. “Bem, a outra sacola tem alguns mimos que podemos nos dar o luxo, e não é como se eu tivesse comprado alguma coisa muito chamativa, só umas frutas secas, balinhas de limão, um jogo de Cinco Marias, coisas do tipo. Não é como se eu tivesse saído pra comprar um relógio de bolso novinho pra todo mundo, né?”

      Com uma batida de ombros, Quint cedeu e eles se fartaram de pãezinhos de canela enquanto Pardigan preparava um jarro novo de chá. O dia estava começando a esquentar e dava para ouvir o ruído do porto despertando.

      “Parece que a balsa do vizinho está zarpando”, Pardigan disse sem pensar, enquanto olhava de relance para os pãezinhos que restavam e tentava decidir se cabia mais um.

      “Eles vão subir a costa, rumo ao Porto Sterling”, disse Loras. “Eu voltei hoje de manhã com o camaroteiro deles. Diz que o capitão da barca está bem infeliz com os mercadores de Freya. Diz que não tem como lucrar aqui e que não vão voltar ‘pois estão falindo’.”

      Quint parou de mastigar, engoliu sua boca cheia de pão e olhou para Pardigan e Loras em seguida. “É isso!” ele exclamou excitado. “É assim que levaremos o dinheiro para fora de Freya e para as bóias”, ele pôs o resto do seu pãozinho na mesa. “Loras, vai acordar o Tarent, você e ele podem embarcar na balsa como passageiros pagantes. Quando ele acordar, embarque e agende a passagem.” Ele se virou para Pardigan. “Se dividirmos o dinheiro, dividimos o risco. Você e eu podemos velejar com O Grifo em alguns dias e nos encontrarmos com eles nas bóias.” Quint sorriu. “Podemos passar lá e buscá-los, Porto Sterling só fica a meio dia das bóias.”

      Loras terminou seu pão, deu um gole do seu chá e se levantou para bater na porta de Tarent antes de subir a escada correndo, indo reservar quartos na balsa.

      Tarent pôs sua cabeça para fora da cabine bem quando Pardigan e Quint limpavam os restos dos documentos e da comida. Enquanto o faziam, a faca novamente entrou em contato com o livro. A pedra azul no cabo brilhou intensamente e o livro novamente se transformou — e, desta vez, foi visto.

      “Mas o que em nome da Fonte foi isso!” guinchou Pardigan, dando um pulo para trás.

      Um tempo depois, ele e Quint se aproximaram da mesa hesitantemente. A faca agora repousava com a lâmina em cima do livro, que tinha mudado. Não mais uma fina pilha de papéis mal mantida por uma capa surrada, agora era um pequeno tomo com capa de couro, com seu título em uma letra fluida.

      
        
        O Livro dos Desafios
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      Pardigan afastou a faca. O livro retornou ao seu estado anterior. Ele a encostou novamente e outra vez a pedra azul da faca brilhou intensamente e o livro foi transformado mais uma vez.

      Tarent se aproximou da mesa. “Isso acaba de...?”

      “Um livro mágico!” gritou Pardigan. “Eu sabia que tinha que ter alguma coisa mágica naquele armário, mas não esperava nada desse tipo.” Ele se esticou e tocou no livro, tomando cuidado para não afastar a faca. Enquanto o fazia, algo saltou da escotilha acima deles e caiu chiando na mesa. Os meninos deram um pulo para trás, Tarent bateu a cabeça na lâmpada, Quint caiu de costas em um baú e Pardigan tropeçou em seus próprios pés. Caídos no chão, todos os três olharam para a mesa. Lá, sobre o livro, estava uma grande gata cinzenta — que encarava os três amigos fixamente enquanto circulava lentamente pela mesa.

      “O que em nome da Fonte é...” Pardigan começou, mas foi interrompido conforme tanto a pedra azul da faca quanto os olhos da gata brilhavam em um azul cegante. “Uaaauuuu”, gemeu Pardigan, caindo novamente no chão.

      “Daonde veio isso?” Perguntou Quint e a gata virou para se dirigir a ele. Ela soltou um miado alto e se sentou ao lado do livro, focando sua atenção de um dos meninos assustados ao próximo. Enquanto eles encaravam a gata, Loras desceu a escada afobado.

      “Temos reserva!”, ele gritou empolgado. “Saímos em uma hora.” Ele andou em direção à mesa e estendeu a mão. “Onde conseguiram o gato?”, ele perguntou alegremente. O animal se levantou para deixar ele fazer carinho e pôs sua cabeça na mão aberta de Loras.

      Os meninos ficaram todos de pé, olhando de Loras pro gato, que agora estava no colo de Loras.

      “Podemos ficar com ele?” ele perguntou, ansioso.

      “Eu acho que ele talvez já tenha decidido ficar conosco”, disse Quint, ...ou ao menos contigo. Só tente manter ele sob controle e ver se descobre se ele tem ligação com o livro mágico, pode ser?”

      “Mágico?” exclamou Loras. Tarent o informou do que estava acontecendo e Loras ficou obviamente impressionado. “Meu próprio gato mágico”, ele divagou antes de sentar e começar a falar baixinho com a gata enquanto Quint, Tarent e Pardigan davam mais uma olhada no livro. Um espaço na lombada do livro segurava a faca enquanto ele era lido. Enquanto eles se curvavam sobre ele tentando ao máximo decifrar a escrita, Pardigan olhou de relance para Loras.

      “Eu tenho certeza de que já vi aquele gato antes”, ele murmurou.

      “Bem, não é provável que você fosse se esquecer de algo assim na correria”, sussurrou Tarent, nervosamente olhando de escanteio para o animal enquanto ele alegremente ronronava no colo de Loras.

      Voltaram a focar no livro, agora segurado por Tarent. Passando sua mão na capa, ele tracejou o título com o dedo e então abriu o volume. Os outros dois aguardaram ansiosamente.

      “Anda logo, Tarent”, reclamou Pardigan, “o que diz? Consegue ler?”

      “Oh nossa”, disse Tarent, “nossa, nossa, nossa...”
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